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RESUMO 

 

Introdução: No Brasil são produzidos aproximadamente 78 milhões de toneladas de 

resíduos sólidos, anualmente. Cerca de 30% de todo detrito gerado tem o potencial de ser 

reciclado e somente 3% passa efetivamente pelo processo. O lixo doméstico dos 

brasileiros é composto, em média, por 65% de matéria orgânica que frequentemente é 

descartado em lixões, favorecendo a produção de gás metano, e por consequência 

intensificando o efeito estufa. Nesse contexto, é fundamental a busca por medidas que 

auxiliem a melhora do quadro ambiental brasileiro como a proposta Lixo Zero. Esse 

projeto visa o encaminhamento correto dos resíduos orgânicos e recicláveis, afim de 

diminuir o despejo de rejeitos em lixões ou em aterros. Objetivo: O presente trabalho 

teve por objetivo identificar as práticas e diretrizes estabelecidas pela iniciativa Lixo Zero 

e como essas impactam no consumo sustentável das pessoas que aderem ao movimento. 

Material e métodos: Para a execução da pesquisa, foi realizada uma revisão bibliográfica 

com o intuito de compreender os processos e ações realizadas no projeto. Resultados: 

Pode-se identificar diversas atitudes propostas pelo conceito Lixo Zero. No que tange à 

esfera empresarial, procedimentos como o investimento em matérias-primas 

biodegradáveis, suspenção do uso de embalagens desnecessárias e reaproveitamento de 

sobras são incentivadas pelo projeto. Além do benefício ambiental, essas práticas podem 

auxiliar a empresa economicamente e torná-la atrativa para consumidores que buscam 

produtos sustentáveis. Enquanto no âmbito doméstico, substituições de materiais 

descartáveis pelos reutilizáveis (como: fraldas ecológicas, coletor menstrual, bucha 

vegetal, entre outros) e a adoção de composteiras para a destinação de resíduo orgânico, 

podem reduzir até 70% do lixo enviado a aterros ou lixões. Conclusão: O movimento 

contribui para incentivar companhias e pessoas a se tornarem responsáveis pelo resíduo 

que produzem e a realizarem um consumo mais sustentável, sendo, desta forma, uma 

iniciativa efetiva para a redução de resíduos sólidos. 
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